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Dizem que certo escrivão 
No Ceará existia, 
Que tinha tal ousadia 
De pôr em todos a mão, 
Que até n'uma oceasiãe, 
Em diligencia foi visto 
Agarrar o próprio Christo 
E levai o de cordão. Manoel do Nascimento Castro e Silva, ho- um grande cabeça, que era o Ouvidor Carva-

mem branco, casado, morador n'esta villa, lho, e quer o Sr. Governador quizésse e quéi 
n'ella Juiz Inspector do algodão de que vive, não quizésse, o Carvalho lrivia fazerarevo-
de idade de vinte e nove annos, testemunha luç'lo no Ceará; sendo isto publico, porque os 
jurada aos Santos Evangelhos em que poz sua ditos correios o disséráo publicamente logo 
mão direita, e promette dizer verdade. que chegarão a esta villa, e elle testemaulia 

E sendo perguntado pelo conteúdo no auto onvio do Agente do correio José Alexandre 
d'esta indagação, disse que no dia trinta de de Amorim Garcia, e do Ajudante de Ordens 
Março d'esle anuo, pelas nove horas da manhã, o Tenente Coronel Antônio José da Silva 
recebêo elle testemunha uma carta de José Paulet, pessoas de muita probidade e crédito. 
Antônio da Costa Sá, mandada por correio Que Ignacio Joaquim da tSilya Braga, que 
positivo da villa do Aracáti, e apenas lêo a chegou n'esta villa a doze de Abril, e disse 
infausta e desgraçada noticia da sublevação do de publico que Francisco José Martins, irmão 
Povo de Pernambuco; o que con tava pela d'aquelle Domingos José Martins, eonversan-
copia de um Officio do Govemidor do Rio- do em Pernambuco com elle a respeito de se 
Grande ao Commanuante de Mossorô, se diri- têr ou não levantado o Ceará, disséra o dito 
gio elle testemunha a Palácio, e não pôde fal Martins que cá estava no Ceará o Ouvidor 
lar ao Mm. Sr. Governador, e por isso entre- Carvalho para fazer a revolução. Que o tio 
gou aquelles papeis ao seu Ajudante de Or- d'elle testemunha, o Capitão-mór Antônio 
dens, o Tenente Coronel Antônio José da José da Silva Castro, recebera uma carta de 
Silva Paulet, para os apresentar, e se retirou Pernambuco do seu genro Joaquim Gonsalves 
elle testemunha e estando na casa do Escrivão Bastos, para que o seu tio se unisse com os seus 
Deputado da Real Fazenda, Marcos Antônio parentes ao Ouvidor Carvalho', que era enc&r-
Brició, soube, pelas onze horas d'esse mesmo regado de fazer a revolução n'esta Capitania 
dia, que foi p^êso o Ouvidor João Antônio do Ceará, promettendo-lhe na carta que elle 
Rodrigues-de Cai valho, e logo se fez publico teria grandes prêmios, e aquelles que se unis-
que a sua prisão era por sêr o dito Ouvidor o sem para a revolução ; o que sabe elle teste-
encarreg.tdo de fazer a revolução n'esta Capi- munha tanto por que o dito seu tio lhe com-
tania do Ceará, cuja publicidade foi tendo municou isto, como por lhe dizer seu manp 
muita identicidade, nrlo só pelos factos que se Vicente Ferreira de Castro e Silva, a quam o 
fôrão seguindo, como pelas observações de iu- dito seu tio, ao tempo que recebêo aquella 
dicios vehementes que se recordarão, os quaes carta, o mandou chamar e com elle desabafou 
fazem uma ligação tal, que por mais incrédulo a sua afílicção, e ainda lhe raostrára os frag-
que seja o indiviauo, jármis deixará de con- mentos da dita carta que com bastante cólera 
vencer-se que o dito Ouvidor era quem estava hnyia rompido. 
entregue a senha da revolução n'esta Capita- Que Jo"sé Antônio da Costa e Sá, da villa 
nia, como tudo passa a demonstrar elle teste- do Aracati recebêo uma carta de Pernambuco 
munha. de seu irmão Gonsalo, em que lhe dizia que 

Primeiro, que os quatro correios ultimamen^ "sabia de certo que o Ouvidor Carvalho era o 
te chegados de Pernambuco ao tempo da revo- encarregado de fazer a revolução n'esta Capi-
lução, entre as muitas novidades que publicá- tania do Ceará, eque Filippe, filho de Maíioel 
rão n'esta villa relativas á revolução d'aquella José Kebello, também o sabia, e que estes 
Praça, foi que Domingos José Martins, um factos assim unidos com as acções do dito Ou-
dos Membros d'aqueile revolucionário Gover- vidor n'esta Capitania, nada deixão de sus-
no, lhes perguntara pelo Ouvidor João Anto- peita do seu intrèlaçamento na revolução. 
nio Rodrigues de Carvalho, em que lugar o Primeiro, a sua chegada n'esta villa sem se 
deixarão quando sairão do Ceará ; isto aos esperar por elle, e tão apressada que os seus 
dois primeiros e aos dois últimos, o mesmo Officiaes não tivérão tempo de se aprompta-
Domingos José Martins, tornando a pergun- rem para o acompanharem, como é costume 
tar pelo dito Ouvidor, e perguntando se o andarem todos juntos, e esta sua chegada ino-
Ceará já estava como Pernambuco, e respon- pinada, sem motivo e sem necessidade, foi de 
deudo que ainda não, o referido Domingos muita suspeita, pois o tempo cm que chegou 
José Martins disséra que tinha cá no Ceará n'esta villa o dito Ouvidor era feriado e não 



se fazião correiçòes como ihe representarão 
alguns de seus Officiaes, como fôssè o Escri
vão Manoel Nunes, que disse a elle testemu
nha em conversa, e que o dito Ouvidor res
pondia que não era de sua conta, e que elle 
dito Ouvidor só fazia pegar na folhinha e .pu
nha-se a filosofar—hoje são tantos do mez, o 
correio chega a tantos et caetera e tal, hei-de 
achar-ráe na Fortaleza antes de Ramos, dê 
por onde dêr — : e como elle Escrivão Ma
noel Nunes estava a tirar uma devassa contra 
o Sargento-Mór Francisco Ignacio, e que o seu 
traslado eoutros devião ir para a Relação de 
Maranhão, o dito Ouvidor mandou ura recado 
pelo Escrivão Antônio Ignacio de Torres Ban
deira, que se elle Manoel Nunes n'aquelles 
tres dias lhe não desse prompta a devassa e os 
traslados, o mandava prender, e como era im
possível cumprir-se aquelle seu mandado, aca-
bqu-se unicamente a Devassa, passou-se por 
índia e Mina as copias dos subescritos para os 
traslados, para quando se findassem se enca
par, como fez o dito Escrivão Nunes, já estan
do então em viagem o Ouvidor. Que disse 
mais o mesmo Escrivão Nuuesque o Ouvidor 
andava çomacabêça tão perturbada; que che
gou a esquecer-se de assignar os ditos das tes
temunhas d'aquelía Devassa, e só fez pronun-
ciál-a, o que antes nunca tinha acontecido, e 
que elle e os outros companheiros se admirá-
iáo muito d'aquella viagem tão ás carreiras e 
no tempo o mais rigoroso de chuvas, que o dito 
Ouvidor fugia de as levar, porque dizia que 
lhe fazia mal á sua moléstia, como ídinberri 
sendo o dito Ouvidor tão medroso de trovões, 
nada o embaraçou para fazer esta viagem, a 
ponto de se atirar ao caminho unicamente 
com o Advogado José da Silva Guimarães, 
que para o lazer se apromptou ás carreiras, 
pelo interesse, corno lhe disse o mesmo Silva, 
de adiantar a sua viagem pára casa ; e todó^ os 
mais Officiaes da Corteição ficarão uu, villa de 
Sobral, de onde-então fòião vindos a seucoin-
niudo: e ta ving-m com cíicit) foi de muita 
suspeita, e prova que o dito Ouvidor veio paia 
fazer a revolução que se dizia, a senha era para 
o dia seis de, Abril, pois esta pres a que teve 
nada indica senão o que j t íica dito; e como 
Pernambuco, pelas circunstancias (pie lhe. 
sobrevéão por se têr divulgado este Segredo, 
se adiantou na revolução sem poder esperar 
peío dia assignado seis de Abril. 

E publico que de Pernambuco veio um 
correio trazer curtas ao Ouvidor Carvalho por 
via de João Tiburcio Pamploua, da villa do 
Aracati.que logo as mandou por um correio 
positivo, como presenciou Manoel Alves de 
Carvalho, que o dôo ao Capita i-mor Lourenço 
da Costa Durão do, que oconimuhícou ao seu 
sogro o E cri vão Deputado Marcos Antônio 
Bricio, de quem elle testemunha ouvio; e 
como se desencontrasse o dito correio do Ou
vidor, cujo desencontro o teve na Fazenda de 
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S. Gonsalo, estrada da villa de Sobral, aonde 
soube de ter passado o Ouvidor, e por isso 
seguio para esta v^lía, onde chegou no dia 
trinta de Março pelas nove horas do dia, e 
entregou as cartas que trazia ao dito Ouvidor; 
e porque o dito correio também trouxe uma 
carta da mulher do Advogado José da Silva 
Guimarães, que estava hospedada em casa do 
irmão d'elle testemunha, Vicente Ferreira de 
Castro e Silva, adiante d'este a correio entregou 
a d:ta carta e disse que se quizésse escrever o 
fizesse já, que n'aquelle dia saía sem falta, 
como de Facto saio pelas nove horas da noite, 
e contou d'aonde tinha voltado, e que era 
mandado pelo Pamplona ; e sendo elle teste
munha e José Alexandre de Amorim Garcia, 
nomead.os Escrivães para a revista d'aqueí'es 
papeis do Ouvidor, não acharão taes cartas, 
qúe não íazião duas horas que elle as tinha 
recebido, e só achárão umas cartas antigas de 
Pernambuco, e muito poucas, e nem a mesma 
carta que lhe escrevêo Pamplona se achou nos 
seus papeis, e este desapparecimento fazeres- • 
cer maior suspeita de que aquellas cartas que 
lhe fô:ão remettidas erão sobre a revolução 
para elle cá o adiautar; que o mais justifica
tivo indicio de que o dito Ouvidor era o encar
regado de fazer a revolução n'esta Capitania, 
foi o enthuíiasmo com que se mostrarão os seus 
amlgóS com esta noticia da revolução, e prin
cipalmente os da villa do leó.j o que sabe boi 
uma caria que elle testemu iha recebêo do Es
crivão Francisco Miguel Pereira, em queélle 
dizia que com esta noticia da sublevação de 
Pernambuco só se vião COtiVeirtictll >s parti
culares entre os p rtidistas do Ouvidor, eape-
nas eílecheguM tudo eprnudecí i e nãodavão 
mais palavra;, poiêio que alguns d'estes, como 
FÔSSe Manoel d<> Espirito Santo Ia Paz, cm-
cebdo tal alegrn, que diante d'e!Ie Francisco 
MLíguél chegou a preferir : — É ûe bellas Leis' 
serão as que agora g veni ra Pernambuco' — 
peio que p trtio 'aspmjpeiite elle Francisco 
Miguel, com o dít» Espirito Smto. e que, se 

tornasse a ouvir seinfilhvifftes paiavra* revolu
cionárias, que o ienuüciiva de inconfidetfjté ; 
e que tendo ehegad > a noticia na villa de que 
e;n Sã > J ião e.si»v i u n co p > de revolueio-
narios do Rio do P -.x -e Pombal, para atacar 
H Icó, indo elle Francisco Mi ruel á casa do 
Vig.rio Domingos da Motta Teixeira, qu é 
quem ajuda e dirige ao Capitão-mor que já 
está quasi dertte.ute, afim de qüe se rfêssem as 
providencias para se notificar o povo, para 
dfê sa da villa, vi>to (pie o inimigo já estiva 
dezesete léguas visinho, e a villa estava sem 
força para a sua defê>a: o dito Vigário sejnos-
trou enfadado, e lhe respondêo que aquillo 
não era de sua conta ; ao que lhe replicou He 
Francisco Miguel — q U e já tinha percebido 
o verso, e que sabia o que isto queria dizer ; 
porém que já ia cellar o cavado para se piri-
gif á Capital, o o Sr. Governador havia sêr 
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sabedor d'este procedimento. — Entlo mudou 
o dito Vigário, e lhe disse que ia dar provi
dencias, e que elle dito«Francisco Miguel, da 
sua parte, fizésse o que fosse justo. 

Querendo aquelle dito Francisco Miguel 
procurar da Câmara o Oííicio que elle teste
munha lhe tinha lembrado que se fizesse para 
beijar as Mãos de Sua Magestade pela sua feliz 
Aeclamação no dia seis de Abril, e juntamen
te para renovar seus antigos votos de fidelida
de e obe lieucia á Sua Real Pessoa e Familia, 
se lhe dêo por resposta que não estavão mais 
d'esse accordo; e logo que ali chegarão as no
ticias da prisão do Ouvidor, todos se succum-
bírão, e foi em todos ura i mudança extraordi
nária para se atTectarem Realistas, a ponto 
que a mesma Câmara mandou dizer, a elle 
Francisco Miguel, que estavão promptos para 
fazêrem aquelle Officio. e que elle respondera 
que era tarde, poiêm que o Vigário não mu
dou logo; de sorte que, oííieiando a Carnara 
.para que fizésse"ura sermão ao Te D»um, Lau-
damus que ião fazer e fizérão tudo por influen
cia do seu honrado Escrivão Manoel Brigido 
dos Santos, o dito Vigário sendo tão eloqüente 
escusou-se d'este dever tão preciso, para fazer 
conhecer ao povo a obediência que é devida 
ao Soberano : e não parou aí. a sua paixão se 
patenteou mais pela incivilidade que obrou 
de não vir esperar á porta da Igreja, com agua 
benta, a Câmara formada e coberta com o seu 
Estandartej e nem ao menos a mandou espe
rar por outro algum Clérigo, antes se deixou 
estar em casa, e quando veio a entrar a Missa 
foi d'aí a um quarto de hora; e acabada a fes
ta, também não veio deitar a Cunara á porta 
da Igreja, mostrando-se muito colérico : e o 
mais calvo foi de não ir o dito Vigário assistir 
ao ajuntamento da Nobreza e povo aos pasmos 
do Conselho, aonde todos fôrão offerecer a sua 
vassalagem a Sua Magestade, e fazerem os 
seus protestos de fidelidade e obediência ao 
mesmo Real Senhor, sacrificando suas próprias 
vidas e oífereceudo todos os seus bens, pira 
defesa dos seus sagrados Direitos n'aquella 
villa e Capitania. 

Que - Franciseo Corrêa Motta foi um dos 
que mostrou no semblante e nas suas acçòes 
p azer pela revolu.ão, e com a noticia da pri
são do Ouvidor entrou a mostrar-se Realista, 
e na occa îa > que a Câmara foi formada con-
seguio, por via de seu cunhado o Juiz Ordiná
rio José Baptista Pinto de Mendonça, para 
sêr elle Motta quem carregasse o Estandarte, 
e quando corrêo a noticia de que Domingos 
The-tonio e outro» revolucionários vinhão fu
gindo de Pernambuco para as partes do Rio 
do Peixe, e pela restauração já succcdida em 
Pernambuco, e pedindo o Coronel Comman-
dante ao Sargento tnór Manoel Jp»é Fiúza 
uni ho«i ;>m que servisse de espia para ir ao Rio 
do Peixe a vêr se era verdadeira esta noticia, 
o dito Motta fez com o dito Fiúza que seu 

cunhado oinculeasse para aquella commissão, 
que de facto lhe foi encarregada ; qne Joaqu un. 
Gonsalves Aleixo, que serve <ie Procurador 
da Câmara, dizião que se carteavão os revolu
cionários do Rio do Peixe; que o Capitão 
Manoel da Cunha Freire Pedr st, quando 
aqui esteve, e que veio trazer os revolucioná
rios, o Padre Jo^é Martiniano e seus compa-
heiros, disse a elle testemunha que em cami
nho, conversando o dito Padre José a respeito 
de so lhe negar papel no Ico para elle escre
ver di séra : — que todos me negassem ptpel, 
não rae escandalisa; porém José Biptista, o 
Motta e o Espirito Santo, que sabião das mi
nhas intenções, isto muito me escandalisa —. 
E conversando mais o dito José Martiniano 
sobre os papeis que o Capitão raór do Crato 
lhe tinha tomado, que nada sentia como u na 
carta do Doutor Bernardo para o Vigário do 
Icó. 

O mesmo Capitão Manoel da Cunha disse 
a elle testemunha que José Vicente Rodrigues 
de Carvalho, sendo homem tão gordo, admi
rava dos seus movimentos tão leves, para se 
achar em todos os ajuntamentos pela rua, todo 
o tempo da revolução, e quando acabava de 
ouvir tudo que se passava, recolhia-se á casa 
do Vigário , que este José Vicente com o Ma
noel do Espirito Santo, em u.-na occasiáo que 
o povo estava d^ndo vivas a Sua Magestade, 
elies dois, quando o povo gritava :.— Viva 
El Rei Nosso Senhor!—Viva a Casa de 
Bragança ! — Viva o Nosso Governador ! —-
dizião odes dois : — Vi vão também as putas 
que os pario ! — Estas palavras, posto que tão 
indecentes e tão infames, elle testemunha as 
profere para mostrar o espirito de revolução 
o estes dois inconfidentes, se é verdade o que 
lhe disse o dito Capitão Cunha, que o tem 
por homem sizudo e religioso, se bem que 
entre elies ha inimizade. 

Que Ignacio Francisco Alves d i Paz affir-
raa a elle testemunha que o mesmo Escrivão 
Francisco Miguel foi ura dos que mostrou ale
gria com a nojicia da revolução, e que todos os 
que estão pelos, nomes declarados erão criatu
ras do Ouvidor Carvalho. Que o Vigário com 
o Ouvidor erão duas almas era um corpo, tanto 
assim que este foi a quem o dito Ouvidor Car
valho se denunciou da sua bigamia, como elle 
testemunha vio pelas cartas do mesmo Vigário 
que existem entre os papeis aprehendidos ao 
Ouvidor 

Que Francisco Corrêa Motta era o seu 
amigo, que o dito Ouvidor estabelecêo com 
elle uma Sociedade no negocio que anda de
baixo do nome de Felix Antônio da Silva de 
Pernambuco ; o que é publico na villa do Icó, 
e lhe disse o mesmo Capitão Cunha que José 
Vicente e seu enteado e genro Bernardo Duar
te |!ie também dizem no Icó se comraunica-
vão com os revolucionários do Rio do Peixe» 
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erão muito da amizade do diío Ouvidor,.e 
, Joaquim Gonsalves Aleixo o mesmo. 

Que os da Villa de S. João do Príncipe 
mostrarão também alegria com a noticia da re
volução, e entre elies o que dêo mais a conhe
cer foi o Capitão Gonsalo Báptfeta, que foi o 
único dos que não quiz assistir aosoíemhe acto 
qüe fizétão de Aeclamação de Sua Magestade ; 
o que sabe por lhe escrever o Capitão mór 
José Alves Feitoza, dando estas noticias a elle 
testemunha. Que os de Sobral consiste uni
camente na família dc Ignacio Gomes Parente 
e seus apaixonados; estes nada mostrarão de 
alegria, porque a noticia da revolução chegou 
igualmente com a da prisão do dito Ouvidor, 
que os suecumbio inteiramente, e houve muita 
desconfiança n'estes, pois é publico que o dito 
Ignacio Gomes, sogro do infame Francisco 
Alves Pontes, trouxe de Maranhão mais de 
vinte barris de pólvora, que não os dêo a ma
nifesto e oceultamente os recolhêo em casa ; o 
que sabe elle testemunha por lhe escrever o 
seu primo o Padre Antônio de Castro; e esta 
pólvora causou suspeita fôsse para a revolução, 
porque nunca constou que Ignacio Gomes 
trouxesse para negocio tão grande numero 
de barris, que com eífeito se pôde dizer gran
de numero, á vista do commercio do Paiz, 
pois a que sempre trouxe nunca passou de 
quatro barris, mais ou menos, e esta sempre 
a despachava e não tirava oceultamente. 

Emfim, todos aquelles que erão da amizade 
do dito Ouvidor em todos appareccrcío indí
cios mais ou menos claros e vehementes de 
estarem entrelaçados na revolução d'aquèlla 
villa, a saber: o Padre José Martiniano, seu 
irmão Tristão Gonsalves, o Vigário de Pom
bal José Ferreira Nobre, o Padré Luiz José 
de Acacio seus especiaes amigos fôrão os re
volucionários d'aquelles sertões que procura
rão entrelaçarem-se com os do Icô; o Padre 
Luiz José era tão seir amigoj que todas as ve
zes que o dito Ouvidor chegava de Correição, 
da villa do Icó, o dito Padre o vinha visitai': 
em casa d'este Padre foi aondd%e hospedou o-
Ouvidor, quando foi deixar no Rio do Peixe 
aquella sua mulher D. Gertrudes e 
o dito Padre ali fornecêo o comboi de no
vas cavalgftduras e o fcifals que, suppoz fòsse 
preciso, e tudo quanto este padre lhe pedia 
sobre criminosos dé sua .Câmara, que ião lá 
procurar a sua protecção, o dito Ouvidor o ser̂  
via de tudo e por tudo; assim como veja-se a 
protecção que elle Ouvidor prestou ao Juiz cre 
Órfãos de Campo-grande Antônio das Mer
cês Santiago, que, tendo sido preso e em cum
primento de uma Precatória da villa de Caxias, 
por sêr o dito Mercês criminoso de morte e 
furto, o dito Ouvidor, pelas recommendações 
d'aquelle seu amigo, mandou ajo dito Juiz de 
Órfãos escrever novamente seu Oíficio, e per
segui© com prisão aquelles que fizérão esta 
jirisão: o que sabe elle testemunha por vêr 
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todos estes papeis que lhe mostrou Antônio 
Martins que os tinha por Certidão da Secre
taria d'este Governo. 

Disse mais "que a Devassa que o dito Ouvi
dor annullou pela tirada do prêso Antônio Joa
quim, em caminho, sendo a tirada do dito 
prêso feita por pessoas mandadas pelo referi
do Padre Luiz José, que protegia ao dito prêso 
Antmio Joaquim que vinha rernettido do Rio 
do Peixe para a vilk do Ieó por sêr criminoso 
na Câmara ; o que sabe por lhe dizer o Capitão 
Manoel da Cuuhi Freire Pedrosa, e agora 
elle testemunha teve noticia que este Antônio 
Joaquim foi quem fez a bandeira da revolução. 

Disse mais que os de Pernambuco Domin
gos José Martins, o Doutor Bernardo Luiz 
Ferreira Portugal e o Ouvidor AntoiuVCarloí, 
dizem, e é publico n'esta villa, que fòrão os 
chefes e cabeças de toda esta revolução, e no 
Rio-Grande, o Padre João Damasceno, ape-
zar de que não havia conhecimento com o Ou
vidor Carvalho, comtudo se carteavão, coai» 
elle testemunha vi;» entre os seus papeis, e o 
dito Padre João Damasceno foi o conselhei
ro do infame traidor Ângelo Albuquerque 
Maranhão. 

Os seus amigos d'esta villa da Fortaleza, 
Marianno Gomes da Silvã, tinha preferencia 
entre todos . o que se conhece claro e distineta-
mente pela sua correspondência, que élle tes
temunha lêo nos seus papeis aprehendidos, e 
chegava a extremo de lhe dar conta o Ouvi
dor de toda a sua vida da Justiça que fazião na 
Comarca, das Provisões que recebia do M i 
nistério, Marianno lhe dava noticia de tudo, o 
que se diza e acontecia n'esta villa, em conse
qüência do que o dito Ouvidor analysava estas 
noticias e lhe dizia quaes haviào de sêr as"qu£ 
elle Marianno deveria fazer correr; e era-
quanto a indícios que é d'este seu amigo Mari
anno, é a sua intimidade com o dito Ouvidor, 
e juntamente-nos seus papeis aprehendidos;^ 
elle testemunha lêo uma carta de data de deze-
sete de Março d'este anno, escrita pelo Vigário 
d'esta villa Antônio José Moreira, também 
intimo amigo do dito Ouvidor, na qu d tratava 
a respeito de uma porção de terreno do Patri
mônio da Igreja, que João Nepomuceno, Oífi-
cial de Tropa, queria para si, por dizer lhe 
pertencia, e n'ella expressava-se o dito Vigá
rio que bem sabia o que devia fazer, que era 
descompôr ao Sargento mór Ferreira, pai a este 
ir mesmo contar ao Governador, isto porque 
o ameaçarão de queixa ao Governador: — po
rem o melhor é guardar-rios para coisas maio
res ou melhores, e sobre isto tomarei seu pru
dente conselho; —- esta carta é de muita sus
peita e mostra que coisas maiores não era se
não a revolução de seis de Abril que de certo 
o dito Vigário abraçaria se Carvalho a fizésse, 
tanto pela sua intimidade com Carvalltt», como 
pelo odio que tem o dito Vigário ao Illm. Go
vernador, de quem blasfemava escandalosa-



mente com o seu collega Amaro, Vigário de 
Arronxes e Marianno: e na casa d'este Padre 
Amaro, em uma oecasião o dito Vigário disse 
do# Mm. Governador, o que não se podia di
zer de um particular, apezar de estar presente 
José Teodosio da Costa e Silva, que morava 
com o mesmo Mm. Governador, e o Padre 
Amaro, elle testemunha por varias vezes pre
senciou elie dar remoques perceptíveis contra 
o dito Sr. Governador, e nâ Sacristia da Ma
triz d'esta villa, disse que os soldados d'aqui 
tinhão passaporte livre para furtar impunemen
te ; e dizendo lhe elie testemunha que isto 

• não, e b ;m se vião e erão públicos os conti
nuados Conselhos de Guerra que se fazião, o 
que i espondêo o dito Padre que não era com 
Conselhos de Guerra que se castigava a estes 
caboclos, a que disse elle testemunha que en
tão revogasse as leis do Soberano: a esta alte
ração de palavras Marianno Gomes, que era 
presente, voltou-se para o dito Padre e disse:— 
calaivos, Patrício Terceiro, que no anno de 
mil oitocentos e treze, depois que Domingos 
José Martins saio d'esta villa, o dito Ouvidor 
Carvalho, junto com Bernardo José Teixeira, 
tendo-se encontrado com o Escrivão Deputado 
Marcos Antônio Bricio, disséra o dito Ouvidor 
ao Bernardo, que elle se lembrasse do que lhe 
dizia n'aquelle dia. — Que muitas caras novas 
e muitas lagrimas havião de haver no Ceará, 
o que sabe por lhe dizer agora o mesmo Ber
nardo José Teixeira, analysando estas pala
vras. 

No anno de mil oitocentos e quinze, o dito 
Ouvidor seduzindo ao tio d'elle testemunha o 
Capitão mór Antônio José da Silva Castro, 
para que se não queixasse de seu collega Antô
nio Manoel Galvão na sua residência que esta-

"va então tirando; desanimando-o para que o 
não fizesse, disse o dito Ouvidor que isto do 
Ceará tudo ia a mudar de scena, e que o véo 
est va-se rompendo, e (pie o Sr. Governador 
breve s í t d'aqui, e que portanto elle Castro 
nao se eompromettêsse , o que sabe elle tes
temunha por lhe dizer n'aquelle tempo o dito 
6eu tio. e Hão se pôde colligk outra coisa d'e»te 
dizer senão que era revolu ã • (pie est iva a ar
rebentar e qo- ia mu lar tido d« Scena, pois 
é publico que D ooingis J se Martin^, di»-éia. 
no dia da revolu è o, em Pernambuco, co.no 
cmnsa 1 » de mas fadigas, que ha vete anhos 
trabalhava para conseguir aquella felicidade 
Ssra o Brasil, e por isto é de suppôr que o 

uvidor Carvalho, desde então já estivesse ins
truído d'esta revdta,, e por is»o largava aqu. lias 
pai vras, que ho|e dá indícios do que erã il 

Que o dito Ouvidor depois què entrou a 
correger a Comarca, nã » consta que elle mda 
gaŝ e dos correios se o Sr. Governador ainda 
passeava a cavallo, e por onde, e com quem, e 
só achou de fazer esta indagação agora a • fnez 
de Março, quando estava em Sob aio qne fazia 
a todos que la chegavâo; o que sabe por ouvir 

dizef ao Escrivão Deputado Marcos Antônio 
Bricio que também serve de Administrador 
geral do correio: estas indagações também se 
íizérão, e são suspeitas pela publicidade que 
houve em Pernambuco e n'esta Capitania, de
pois da revohicão que o íllm. Governador era 
assassinado, e aquella indagação mostra algu
ma traição, fulminada do Ouvidor contra a 
pessoa do Sr. Governador, por sêr a quem te-
mião n'esta Capitania, frustrasse a 'revolução 
como justamente o receárão, pois virão o que 
fez o Sr. Governador a este respeito, que não 
podia fazer mais do que fez, para a defêsa 
d'esta Capitania, que a salvou á custa da sua 
muita fidelidade, zêlo e actividade com os 
auxílios e esforços que teve d'aquelles empre
gados públicos, os perseguidos do Ouvidor 
Carvalho, como fossem o Desembargador José 
da Cruz Ferreira, cujos serviços feitos em Per
nambuco já são sabidos na Cõrte, o Capitão 
mór José Pereira Filgueiras que foi o que res
taurou a villa do Crato do faccioso Governo do* 
revolucionários, cooperando muito para isso 
o Escrivão José Antouio Ferreira Chaves, o 
Capitão mór José Alves Feitosa què sustentou 
fortemente e com muita fidelidade a villa de» 
S. João do Príncipe, o Escrivão da Câmara 
Manoel Brigido dos Santos e seu companheiro 
o Escrivão do Crime Francisco Miguel Pe
reira, e o Capitão Manoel da Cunha Freire 
Pedrosa, que fôrão os que ajuntárão o Povo a 
chamar o regimento da Cavalleria e fortalecer 
a villa do Ico quando teve o inimigo dezesetc 
legoas distantes »U> ei; o não só estes, como ou
tros muitos particulares que erão do odio do 
dito Ouvidor, também mostrárão fiel patrio
tismo a favor de Sua Magestade, n estes fui 
ajnde apparecêo a fidelidade, e nos amigos do 
Ouvidor foi ronde apparecêo a negra mancha 
de revolucionários, e a conseqüência d'isto é 
que o dito Ouvidor bebia e dava a beber o 
leite da revolução. 

O seu caracter e suas acções não só afiau-
çávão a perpetração d'este crime, como as cir-
cun tancias em que se achava o dito Ouvidor 
para com o Ministério : Os seus exce»»os de 
Jurisdic ão tão públicos na Capitania pela per
seguição que fazia temerarianiente a to los os 
que se mostra vão queixosos do O a vi dor Gil-
vão, de cuja Presidência elle f \ sindicante ; 
os seus despotismo» em mandar prend r a Mi
litares por crimes não exceptuados e os man
dar carregar d- fe;ros, e fazer lhes a prisão 
com toda a. baixeza e despiêzo e outros 
absurdos, como criminar a defuntos e a feridos 
co no >uc>'edê > na Devassa que elle tirou ao I ó, 
pelo rapto que pretende o Luiz José da filiia 
•d \ otnno Domingies do data Pa ,to em que 
morrêo «eu primo Vicente Ferreira e saí ão 
outros feridos, sen Io pubúco que o dito Antô
nio DoruÍ!>guus foi qu m man lou escr-ver 
uma carta falsa em no ra< de soa filha, para o 
Luiz José vir furtar em dia certo, e como elle 
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não queria tal casamento e a filha estava mui
to inclinada ao dito moço, procurou aquelle 
modo para o matar; do que escapou porém 
fendo; e para isso mettêo seus agregados 
dentro da casa, que nao sairão criminosos, 
que de facto sairião se a Devassa fosse t i 
rada pelo Juiz Ordinário, que a não tirou 
porque o Ouvidor lhe offiewHi para que a não 
tirasse, e sim que elle a tiraria como de facto 
tirou, não estando de Correicão e demorando-
se unicamente n'aquel!a villa do Icó o tempo 
que gastasse n'este procedimento, o quesuc-
eedêo assim por empenho que teve de seu ami
go o Vigário Domingos da Motta Teixeira; 
o que sabe elle testemunha por lhe escrever o 
Escrivão Francisco Miguel Teixeira, a soltu
ra que fez do mamaluco Eugênio, da Cadeia 
da villa de Sobral, e a conservação da prisão 
de seu companheiro Custodio, 'pelo mesmo 
crime, só porque este ultimo queixou-se ao Sr. 
Governador; o que sabe por dizer publicamen
te o Simão sogro do dito Custodio, ,e outras 
varias solturas de criminosos de morte, sem 
appêllo para a Relação ; a sua publica nego
ciação de algodão na Capitania sem pêjo e 

•sem respeito á lei que o prohibe; o que sabe 
j)or ver pelos seus assentos e cadernos de sua 
própria letra, a sua escandalosa bigamia já co
nhecida no Ministério, como consta dos seus 
papeis que elle testemunha lêo, de sevicias/a 
sua primeira mulher D. Isabel da Gama Lobo, 
d isso tudo isto era motivo de subejo para o 
dito Ouvidor Carvalho seguir o partido d j j g ^ 
-Voi«vtto, c certu dc^uc olía sê eüectnava, não 
se importava com as observações das leis: e 
mais que tudo para assim se suppor é conhe
cer-se que a Religião do dito Ouvidor não' era 
verdadeira e sã, pois se assim fora, elle não 
teria comsigo e nas suas caíxaPo Catheejsmo 
de Pedreiro-Livre, que por isso suppõe elle 
era ligado a esta Sociedade occulta, o qual Ca-
thecismo foi achado nas suas caixas, entre os 
seus papeis aprehendidos, e elle testemunha 
vio e nada lêo, porque era em francez. 

Que por todos estes factos tão públicos como 
verdadeiros, fica claro e não resta duvida al
guma de que o dito Ouvidor Carvalho era o 
encarregado de fazer a revolução n'esta Capi
tania, e ninguém hoje duvida que a prisão do 
dito Ouvidor foi o golpe que atalhou a revo
lução na Capitania e que a salvou, apezar de 
estar bastantemente nomeada pelo dito Ouvi
dor, que com prevenção tinha disposto tudo 
para este fim, como o tem declarado elle tes
temunha, e juntamente pelo systema que to
mou o dito Ouvidor, de escolher para a Go
vernança da Republica, em todas as vi!Ias da 
Capitania, aquelias pessoas que só erão de sua 
amizade, e homens de gênios revoltosos e in

trigantes, e até criminosos de morte ; Pedro 
Tavares Munfe; Juiz Ordinário da villa Nova 
de Jardins criminoso <ha morte de Amaro de 
tal, de Pajami, na*villa de Flores ; o que s»be 
por lhe dizer o Capitão Leonel Pereira de 
Alencar, e o seu antecessor Antônio Alves 
.Cõito, criminoso na Ouvidoria da Parahyba, 
por cabeça de partido ; o que sabe por lhe di
zer o Capitão Domingos João Dantas Rotea, 
José Baptista, Juiz Ordinário da villa do Icó, 
que no anuo de mil oito centos e quatorze, que 
servia o ofiicib de Ausentes, foi lançado fóra 
por ladrão o que sabe por lhe dizer o Capitão 
Manoel da Cunha Freire e Pedrosa, e a seu 
antecessor Francisco Corrêa Motta seu cunha
do, que seus Irmãos são públicos ladrões de 
gado ; o que sabe por lhe dizer o mesmo Ca
pitão Cunha, Ignacio Gomes Parente, Juiz 
Ordinário da villa de Sobral, que ha pouco 
acabou de livrar-se pela propinarão de vene
no a seu néto, filho de Manoel de Montes, 
com uma sua filha solteira com quem não quiz 
o pai que elle casasse o seu companheiro Fran
cisco Joaquim de Souza CampeHo, criminoso 
na Serra do Martins, ou Porto-Alegre, por fe
rimentos, furtos e até de morte. Mtuioel Cae
tano de Freitas que foi Juiz Ordinário da villa 
de Arrouxes, sendo criminoso n'esta villa da 
Fortaleza, o Juiz que foi da villa da Granja, 
que o Ouvidor Luiz Manoel de Moura Cabral 
fez elle assiguar um termo para não servir mais 
na Republica, por indigno; o Juiz da villa 
v S:>> 1 1 : 1 1 í'da:io por alcunha o Negociada, 
que a Câmara reclamou a sua pot.se, pelos mui-
tos_ excessos que praticou, quando sem o de 
Juiz, e não foi atfcndida, cujo ofTicio elle teste
munha vio nos seus papeis . o Ricardo José dé 
Carvalho Moita, Juiz Ordinário da Granja que 
esteve um anno doudo confirmado, aíèm de 
ser muito desconcertado, e finalmente outros 
muitos, que, para não sêr mais extenso, elle tes
te mu nna os deixa de relatar, sendo igualmente 
publico que o dito Ouvidor conhecia muito 
bem a estes homens, e com elies podia obrar 
o que praticou a respeito de José Antônio da 
Costa e Sá, que, sendo eleito Juiz Ordinário 
da villa do Aracatí, o dito Ouvidor, porque 
Hie tinha odio, não quiz passar-lhe a sua usau-
sa,>e mandou proceder a novo barrete. 

E mais não disse e nem do costume, e lido 
sen juramento, pelo achar conforme assigiAu 
copi o dito Ministério. E eu Antônio ígTa-
ci* de Torres Bandeira, Escrivão, o escrevi. 
( Estava a rubrica do Ministro). 
Manoel do Nascimento Castro e Silva. 

IMF. AMERICANA DE I . p. J ) A COSTA. 
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